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O
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
e o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, na
Casa Branca, nesta quinta-
feira (7).

Segundo auxiliares de
Lula, o presidente brasileiro
pretende afastar a possibili-
dade de equiparação de fac-
ções criminosas a terroristas,
uma vez que essa intenção já
foi manifestada pela admi-
nistração americana.

A avaliação no Palácio do
Planalto é que essa classifi-
cação abriria margem para
ações mais duras dos Esta-
dos Unidos e poderia, no li-
mite, gerar pressões de ca-
ráter intervencionista.

Por que a Lei Antiter-
rorismo no Brasil não enqua-
dra facções como CV e PCC?
E como este debate pode
impactar as eleições?

Integrantes do governo
citam, de forma reservada,
exemplos recentes na Améri-
ca do Sul em que esse tipo
de enquadramento foi usado
como justificativa para opera-
ções internacionais.

Por isso, o governo Lula
quer deixar claro que o Brasil
trata o crime organizado como
prioridade e aposta na coo-
peração bilateral como cami-
nho para enfrentar o proble-
ma. O tema já havia sido men-
cionado por Lula em conver-
sas anteriores com Trump,
ainda no ano passado, duran-
te encontros multilaterais na
Ásia. Na ocasião, o presiden-
te brasileiro defendeu o forta-
lecimento da cooperação in-
ternacional no combate à la-
vagem de dinheiro, sobretu-
do em paraísos fiscais.

Esse ponto voltou ao cen-

combate ao crime
organizado deve
ser um dos princi-
pais temas do en-
contro previsto en-
tre o presidente

Lula não quer tocar na questão do terrorismo
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tro da agenda econômica re-
centemente. O ex-ministro da
Fazenda Fernando Haddad já
havia alertado que recursos
de facções criminosas brasi-
leiras circulam no sistema fi-
nanceiro internacional, inclu-
sive com passagem por es-
truturas baseadas nos Esta-
dos Unidos.

O atual ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, tam-
bém citou a prioridade do
tema para o governo em en-
trevista à GloboNews nesta
segunda-feira (4).

Segundo Durigan, foi fei-
ta uma parceria com os Esta-
dos Unidos na área aduanei-
ra para barrar entrada de ar-
mas e drogas vindas do país.

A visita acontece em um
momento em que já se fala-
va, nos bastidores, de um
eventual afastamento entre
Lula e Trump após o que
ambos classificaram como
uma “boa química”
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Modulação do discurso
O encontro com Trump

ocorre em um momento opor-
tuno para o governo, depois
de uma série de derrotas in-
ternas na semana passada
— com a rejeição do nome do
advogado-geral da União, Jor-
ge Messias, para vaga no
Supremo Tribunal Federal
(STF) e a derrubada do veto
do PL da Dosimetria no Con-
gresso.

Dessa forma, aliados
avaliam que o governo entra
em uma nova agenda, com a
estratégia de “deixar as der-
rotas no retrovisor” e seguir
adiante com as pautas.

Ainda segundo interlo-
cutores, agora Lula deve mo-
dular o discurso, já que vinha
fazendo uma série de críticas
públicas a Trump,

Fim da escala
6x1: relator
propõe votação
em 26 de maio

O relator da proposta
para reduzir a jornada de tra-
balho, deputado Léo Prates
(Republicanos-BA), apre-
sentou nesta terça-feira (5)
um plano de trabalho que
prevê a votação do parecer
sobre o fim da escala 6x1
(seis dias de trabalho para
um de folga) na comissão
especial da Câmara no dia
26 de maio.

Há duas propostas em
análise na Câmara, além de
um projeto de lei apresenta-
do pelo governo do presi-
dente Lula. Atualmente, a
jornada semanal máxima de
trabalho é de 44 horas.

A Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) já pas-
sou pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
e agora tramita em uma co-
missão especial, destinada
a discutir o conteúdo do tex-
to. Após a anál ise no
colegiado, a etapa seguinte
será a votação no plenário.
Se aprovado na Câmara, o
tema seguirá ao Senado.

“Os objetivos principais
são estudar impactos so-
cioeconômicos, sociais e ju-
rídicos, ouvir trabalhadores,
comparar experiências inter-
nacionais e buscar consen-
sos”, afirmou o relator.

Prates planejou o traba-
lho da comissão em 11 reu-
niões, com encontros às ter-
ças e quartas em Brasília e
audiências nos estados às
quintas. O primeiro estado a
ser visitado será a Paraíba,
reduto do presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB).
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Suspeito de estupro coletivo contra duas
crianças em SP diz que crime foi ‘por zoeira’

O homem de 21 anos
suspeito de participar do es-
tupro coletivo de duas crian-
ças na Zona Leste de São
Paulo afirmou ontem (5) que
o crime foi cometido “por zo-
eira”, segundo o delegado
Júlio Geraldo, titular do 63º
Distrito Policial (Vila Jacuí),
onde o caso é investigado.

De acordo com o delega-
do, Alessandro Martins dos
Santos confessou participa-
ção no caso e reconheceu ser
o autor do vídeo que registrou
os abusos contra os meni-
nos, de 7 e 10 anos. Ele será
indiciado por estupro de vul-
nerável, corrupção de meno-
res e compartilhamento de
pornografia infantil.

Na delegacia, o suspeito
disse que crime não foi pre-

meditado. O grupo formado
por Alessandro e quatro ado-
lescentes teria inicialmente
convidado as vítimas, dois
meninos de 7 e 10 anos, para
empinar pipa, mas mudou de
ideia e decidiu cometer os
abusos (leia mais abaixo).

“O convite para ‘brincar de
pipa’ era real. Depois, muda-
ram de ideia e resolveram vio-
lentar as crianças. Ele
[Alessandro] disse que foi ‘por
zoeira’”, contou o delegado.

Segundo o delegado,
Alessandro relatou que um
dos meninos estava sujo e,
por isso, o grupo teria ofere-
cido que ele passasse na
casa de um dos adolescen-
tes para tomar banho e pegar
linha de pipa.

“A ideia era passar em
casa para pegar linha de pipa
e tomar banho. Essa história
foi confirmada por todos, in-
clusive pelas vítimas”, disse.

Ainda segundo Júlio Ge-

raldo, o suspeito não de-
monstrou arrependimento ao
prestar depoimento, mas sim
preocupação com as
consequências legais.

O caso ocorreu no dia 21
de abril e passou a ser inves-
tigado três dias depois, quan-
do familiares das vítimas ti-
veram acesso a vídeos dos
abusos que circulavam nas
redes sociais. De acordo com
o delegado, o vídeo teria sido
gravado pelo celular de
Alessandro. A investigação
ainda busca quem deu se-
quência aos compartilha-
mentos.

“Estamos trabalhando
com todas as linhas de inves-
tigação, mas no momento
não temos indicação de que
houve outros crimes pareci-
dos, situações anteriores.
Houve uma brincadeira de
péssimo gosto e evoluiu para
um crime hediondo”, afirmou
Júlio Geraldo.
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